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O papel da
 piscicultura na agricultura familiar
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A piscicultura é uma 
atividade agropecu-

ária milenar que fornece 
alimento protéico de alta 
qualidade para diversas 
populações no mundo 
inteiro. Existem muitos 
modos de produção de 
peixes, desenvolvidos ou 
adaptados às diversas 
condições locais. Um dos 
objetivos principais de 
todos os sistemas aquí-
colas, além da própria 
produção de alimento, é 
fazer o uso mais eficien-
te possível da água e do 
espaço disponível. Os 
exemplos mais antigos da 

piscicultura na Agricultura 
Familiar são relatados 
na China, onde, após a 
Revolução Cultural (1966-
1976), as famílias tinham 
de tirar todo o seu sus-
tento em módulos rurais 
reduzidos. Muitas famílias 
tinham de sobreviver em 
lotes menores que 1000 
m2. Dessa forma, todas 
as atividades dentro da 
propriedade tinham de ser 
otimizadas e integradas, 
de modo que a produção 
de alimentos fosse mane-
jada como um todo. Ou 
seja, um verdadeiro sis-
tema de produção de ali-
mentos, onde cada parte 
da propriedade rural tinha 
sua função vital, integra-
das umas às outras, de 
forma que os resíduos de 
uma atividade eram insu-

mos para a outra.
Neste contexto, a pis-

cicultura é a atividade 
integradora da Agricultura 
Familiar. Ou seja, sem 
ela, o sistema familiar 
de produção de alimen-
tos tem apenas várias 
pequenas atividades iso-
ladas umas das outras. 
Diversos autores denomi-
nam a piscicultura nesses 
casos como o “motor” ou 
o “coração” do sistema 
ou a “corrente da bicicle-
ta”. Atualmente, no Brasil, 
destaca-se o trabalho 
batizado de “Sisteminha 
Embrapa” pelos primeiros 
usuários na região nor-
deste, no qual, em resu-
mo: Uma pequena unida-
de de produção de peixes 
(tanque) é instalada no 
terreno. Geralmente são 
utilizados fundamentos 
e adaptações da produ-
ção intensiva de peixes 
em sistemas fechados 
em recirculação (RAS – 
recirculating aquaculture 
systems), como decan-
tadores e filtros. Esses 
elementos são desenvol-
vidos e montados no pró-
prio local, de acordo com 
os materiais disponíveis 
como papelão, madeira, 
ferro, plástico, cimento, 
britas, tambores, argila 
expandida, bolinhas de 
gude, mantas de lã de 
vidro, entre outros. Os 

únicos materiais especí-
ficos seriam as bombas 
submersas e mídias de 
filtração biológica, que, 
no entanto, podem ser 
adquiridos em sites de 
compra livre na internet a 
preços e segurança ciber-
nética razoáveis.

O manejo dos siste-
mas integrados é bastan-
te simples. O tanque é 
povoado com alevinos e 
alimentados com ração 
comercial ou caseira, 
dependendo das condi-
ções locais. Parte da água 
do tanque é então utiliza-
da periodicamente para a 
fertirrigação, por bombas 
e tubulações auxiliares 
ou até mesmo manual-
mente em baldes e rega-
dores, de culturas agríco-
las que são utilizadas na 
alimentação humana ou 
animal. A quantidade de 
água retirada do tanque 
neste processo é reposta 
por água limpa, retirada 
de nascente, lago, poço, 
ou cisterna, aliviando a 
degradação da qualidade 
da água do tanque para 
os peixes. 
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